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Fig. 1 – As migrações na teoria dos riscos

Fig.1 – The migrations in the risk`s theory



Fig. 2 – Mapa esquemático dos fluxos de refugiados no Mediterrâneo (valores de Janeiro a Outubro de 2015

(Fonte: ACNUR, 2015)

Fig.2 – Schematic map of the refugee flows in the Mediterranean (values January-October 2015)

(Source: ACNUR, 2015)



Fig. 3 – Os fluxos migratórios no mar Mediterrâneo (comparação 2014-2015) (Fonte: ACNUR, 2015)

Fig.3 – The migratory flows in the Mediterranean Sea (comparison 2014-2015) (Source: ACNUR, 2015)



Fig. 4 – Chegadas por via marítima (Janeiro-Outubro, 2015) (Fonte: ACNUR, 2015)

Fig.4 – Sea arrivals (January-October, 2015) (Source, ACNUR, 2015)



Fig. 5 – A atuação das ONG na Grécia (Fonte: ACNUR, 2015)

Fig.5 – The ONG acting in Greece (Source, ACNUR, 2015)



Fig. 6 – O estatuto de Refugiado

Fig.6 – The Refugee status



1) Risco de discriminação racial e xenófoba

2) Risco de fricção social

3) Risco de isolamento/separação familiar

4) Riscos associados ao mercado de trabalho

5) Riscos associados a custos sociais

6) Risco de formação de guetos

Riscos antropossociais associados à 

crise migratória do Mediterrâneo
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